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ATA DA REUNIÃO COM A MESA CENTRAL DE NEGOCIAÇÃO E 

REPRESENTANTES SINDICAIS 

 

Data 18.04.2018                                     Horário: 10:00h 

Local Sala de Reunião da SEPOG 

Participantes 

Bancada 

do 

Governo 

PHILIPE THEOPHILO NOTTINGHAM (Representante 

titular da SEPOG), RICARDO LUIZ ANDRADE LOPES 

(Representante da CGM). 

CONVIDADOS: JOANA ANGÉLICA PAIVA 

MACIEL (Secretária Municipal da Saúde), ANTONIO 

AZEVEDO VIEIRA (Secretário Municipal da Segurança 

Cidadã), LUCIDALVA BACELAR (Representando a 

Secretária Municipal da Educação). 

Bancada 

dos 

Servidores 

ERISTON LIMA FERREIRA (Representante do 

SINDIFORT), ANTONIA NASCÉLIA SILVA 

(Presidente do SINDIFORT), ORLEANDO LIMA SILVA 

(Representante substituto SINDIFORT), AILTON 

HONORATO DE LIMA (Representante substituto do 

SINDIFORT), MÁRIO CÉSAR CHAVES NUNES 

(Representante titular - SINDIFAM), LUIS CLAÚDIO 

CELESTINO DE SOUZA (Presidente do SINASCE) 

 

Pauta da Reunião 

Apresentação das contribuições das entidades sindicais para o Plano de Segurança para 

os Equipamentos Públicos. 

 

Ata da Reunião 

1. O Secretário Philipe Teophilo Nottingham deu as boas-vindas a todos, 

enfatizando que a reunião seria para receber as contribuições das entidades 

sindicais a serem agregadas ao Plano de Segurança para os Equipamentos 

Públicos, com ênfase nas áreas da educação e saúde, como havia sido acordado 

na reunião do dia 09.04.2018 com o Prefeito Roberto Claúdio. 

2. A presidente do SINDIFORT mencionou que os servidores da área da saúde 

estão numa situação bastante vulnerável e elencou várias ocorrências sofridas 

pelos servidores lotados nos Postos de Saúde e também os que atuam em campo, 

como é o caso dos Agentes de Combate às Endemias (ACE). Solicitou que se 

visse a possibilidade de alterar o horário de funcionamento dos Postos de Saúde 

3. Dr. Philipe enfatizou que a Segurança Pública não é responsabilidade da 

Prefeitura, mas que o Município tem como atuar em ações de proteção ao 

patrimônio, através da adoção de medidas preventivas, e também em parceria 

com o Governo do Estado.  

4. O representante do SINDIFORT Eriston Ferreira mencionou que a ideia era 

conhecer o Plano da Prefeitura, elaborado pela Secretaria Municipal da 

Segurança Cidadã/SESEC e, a partir dele, as entidades teriam condições de 

apresentar novas contribuições. 

5. Dr. Philipe lembrou que na reunião com o Prefeito ficou acordado que as 

contribuições dos representantes sindicais não seriam restritas aos membros da 
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Mesa. Todas as entidades sindicais poderiam apresentar contribuições ao Plano  

elaborado pela SESEC. Ressaltou, ainda, que o Prefeito não considera o referido 

Plano como acabado. As entidades representantes das diversas categorias teriam 

a possibilidade de apresentar contribuições, as quais seriam agregadas ao Plano 

do Governo. O Vice-Prefeito irá coordenar o processo como um todo. 

6. O representante do SINASCE Luis Claúdio mencionou que era muito 

importante que todas as entidades sindicais conheçam o Plano de Segurança 

elaborado pela Prefeitura e apresentou o quadro de vulnerabilidade a que estão 

expostos os ACE que atuam nos mutirões organizados pela Secretaria Municipal 

da Saúde/SMS.  Solicitou à Secretária da SMS que agilizasse a transferência 

(mudança de área) dos servidores vítimas de violência/ameaças na área de 

trabalho. 

7. O representante do SINDIFORT Orleando Lima apresentou algumas críticas, no 

que se refere à atuação do Pelotão de Segurança Escolar da GMF que atualmente 

funciona com um efetivo de apenas 80 profissionais. Citou que os diretores de 

algumas escolas temem a presença de guardas municipais por conta das facções. 

Criticou, ainda, a convocação de servidores para atuar na segurança dos ônibus 

em horário fora do expediente de trabalho, aumentando o risco de vida. As 

críticas à gestão da SESEC e GMF continuaram na fala do representante do 

SINDIFORT Ailton Honorato que citou problemas tais como: a desobediência 

ao Estatuto das Guardas Municipais por parte da PMF, o uso de armas 

particulares por falta de armamento na GMF, o ponto eletrônico, a mudança do 

horário das escalas (10 às 22:00). 

8. Dr Philipe solicitou que os representantes ali presentes focassem nas 

contribuições a serem agregadas ao Plano de Segurança. Assuntos específicos 

da SESEC/GMF seriam discutidos na Mesa Setorial daquele órgão.  

9. Eriston Ferreira sugeriu o mapeamento das zonas de risco englobando as 570 

unidades escolares, e que os servidores que atuam nas “pontas” tivessem acesso 

a um plano de recomendações básicas para a defesa e segurança no ambiente de 

trabalho. Sugeriu, ainda, que a SMS pensasse numa maneira de apresentar à 

população os agentes de saúde (ACE/ACS, servidores do SAMU), através de 

um Plano de Mídia.  

10. A Secretária da SMS agradeceu a oportunidade de participar da reunião, 

enfatizando que o objetivo da gestão era receber contribuições das várias 

entidades sindicais, visando o fortalecimento do Plano elaborado pela SESEC. 

“Todos devemos dar as mãos”. No que se refere às propostas apresentadas pelo 

representante do SINASCE, esclareceu que a qualidade dos serviços prestados 

à população não poderá ser penalizada em detrimento à restrição de horário de 

funcionamento das unidades de saúde. Acrescentou, ainda, que o mutirão é uma 

prática que vem sendo adotada no combate às arboviroses “salvando vidas”. É 

preciso cuidar dos nossos servidores, mas não podemos deixar de prestar os 

serviços básicos com qualidade e apresentando bons resultados. 

11. Dr. Philipe acrescentou que segurança pública é direito de todo e qualquer 

cidadão. O Estado (União, Estados e Municípios) tem que atuar. 

12. A representante da Secretária Municipal da Educação, professora Lucidalva 

apresentou um conjunto de ações/medidas que estão sendo adotadas nas 

unidades escolares dentro da estratégia de prevenção, partindo da premissa que 

a escola é protagonista de uma cultura de paz: 

a) Guia da rede de proteção, contendo todos os serviços que geram a 

proteção/segurança do cidadão; 
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b) Sistema informatizado de ocorrências na escola, devidamente 

alimentado com as observações e encaminhamentos adotados ou a serem 

adotados; 

c) Mapeamento das áreas de riscos, juntamente com a equipe do Gabinete 

do Vice-Prefeito; 

d) Projeto “Escola Municipal em Paz”; 

e) Aluno no turno integral (6 ao 9º anos); 

f) Ronda Escolar em parceria com a SESEC. 

13. Por fim, o Secretário da SESEC, Antônio Azevedo, apresentou em linhas gerais 

as ações empreendidas pela PMF na área da segurança dos equipamentos 

públicos, destacando em especial a parceria firmada com a Secretaria Municipal 

da Educação – SME, através do Termo de Cooperação Técnica, cujo objeto trata 

da atuação preventiva através de rondas no entorno das Escolas Municipais, com 

guardas municipais capacitados, salientando que a Inspetoria de Segurança 

Escolar é bem recebida na comunidade escolar.  Acrescentou ainda que as ações 

desenvolvidas no quadrante das Células de Proteção Comunitária (Torre de 

Observação) do Programa Municipal de Proteção Urbana poderão ser agregadas 

junto às escolas da rede municipal e das unidades da rede de saúde, localizadas 

no entorno da Torre de Observação, afim de coibir as ações criminosas presentes 

nas proximidades. Ressaltou, ainda, a ousadia do Prefeito Roberto Cláudio de 

abraçar o problema da segurança pública, visto que é da competência do 

Governo do Estado. Quanto à relação com os sindicatos, deixou claro que “as 

portas estarão sempre abertas para o diálogo”.  

14. Dr. Philipe deu por encerrada a reunião, agradecendo a participação de todos os 

presentes, e que as propostas/contribuições das entidades sindicais poderiam ser 

enviadas à SEPOG no prazo de até 15 (quinze) dias.  

 

 

 

 
 


